
Pronome
Literatura

Cunha,Celso:Nova gramática do português contemporâneo, p. 277 - 366.

= Em que pronome difere de nomes e adjetivos? – em princípio só semanticamente, porque morfologicamente e sintaticamente comparte as mesmas caraterísticas, i.e. comporta-se ou como nome (ex. pron.pessoais – flexão de número e género, desempenham funções de sujeito, objeto...Diferença – não pode ser desenvolvido por adjuntos) ou como adjetivos (ex. pron.possessivo – concordância com o nome do qual depende)

= semanticamente  = «em vez de nome» - função deítica

= parcialmente flexão de declinação – me/te/se, eu – me,mim

A) PESSOAIS (osobní)
Classificação:

a) ex.  eu, ele, nós, o Senhor, Você.... = retos (prímá/podmetná)
(desempenham função de sujeito, i.e. não seguem a preposição, representam o nominativo)
!!! fenômeno de expletivismo -  ex. Ele está a chover. (sujeitos inadequados)
b) = oblíquos (neprímá/predmetná)
     i) ex. Odeias-me, te, nos, o … 
              Informo-te, nos, vos, lhe…
= oblíquos átonos (= clíticos) diretos (=4.p.) e indiretos (= 3.p.) (correspondem a todos os casos menos o nominativo, tipicamente seguem a preposição, função de objeto)
    ii) ex. Gostas de  mim, ti, ele, nós, vós.... 
= oblíquos tónicos (= após preposição, portanto acentuados)

!!! preposição COM + pronome

      ex. comigo, contigo, consigo, connosco, convosco

      MAS: com nós todos/outros/mesmos/próprios

!!! de/a/em/para/por/entre (!) + pronome oblíquo
     afora/fora/excepto/menos/salvo/tirante + pronome reto 
      !!! Até eu acredito. - A notícia chegou até mim.
!!! processo de crase = ex. Gosto de + ele > dele. Acredito  em ela > nela. 
!!! contracções de dois pronomes oblíquos – ex. Vou oferecer /o/ a /ela/. > vou oferecer-lho. 
 = regra: primeiro vai o pronome no dativo e depois o pronome no acusativo 
Alomorfes O/NO/LO

ex. Posso fazê-lo amanhã./!!!Faze-lo frequentemente?                   = regra: após S, Z, R
FAZE     

FAZE
FAZER 

Posso abri-lo? ABRIR – ABRI 

     Trouxeram-no ontem.                                                          = regra: após M, ditongo nasal
     + -ão , ex. dão (Dão-no ao senhor.) 

    + õe, ex. ele põe (Põe-no na mesa.)

    Trago-o pessoalmente.                                                                = regra: após as outras letras
!!! Tens visto o filme? =  tens + o visto? – *ten-lo visto – Tem-lo visto?
    Quer o vinho? = quer +o? – *que-lo? – quere-o? 
Colocação dos pronomes oblíquos
a) ex. Envio-te a carta. = ênclise (pós-posição)
b) ex. Dir-lhe-ás algo quando souberes a verdade? = mesôclise 
(dentro do verbo – futuro simples, condicional e os dois na forma composta)

  Ex. terei feito, teria feito                                                                                   

    (falar+ei, falar+ia)                                                                                 
c) ex. Nunca a vi tão triste. = prôclise (anteposição) – no contexto de negação 
          Quando te encontrei, já era tarde. – conjunção
          Talvez o compre amanhã. – advérbios na anteposição 
          Todos se perderam. – pronomes indefinidos 
           Como o sabes? – partículas interrogativas 
          Que to diga! – partículas de exclamação 
!!! Tenho escrito as cartas. > tenho-as escrito - nunca se liga ao particípio
     Vai fazer o trabalho de casa. > vai fazê-lo – tipicamente ligado ao infinitivo  
     É capaz de trazer o bolo. > é capaz de trazê-lo = é capaz de o trazer – com prep. DE pode

                                                                                                                   vir anteposto

     Ele ia elaborando a base de dados. > ia-a elaborando – não se liga com o gerúndio 
Tuteamento e voceamento
= norma portuguesa/ norma brasileira : TU/VOCÊ/VOCÊS
= BR - apaga 2.ps.sg e 2.ps.pl., neutraliza a oposição entre tuteamento e voceamento (usa só você-vocês)

= PE - apaga só 2.ps.pl., mas só em algumas formas de pronomes (pessoais), em outras se mantém (ex. pronomes oblíquos, ou nos possessivos), você = voceamento (problemático, melhor – o senhor, a senhora), vocês = tuteamento e voceamento ao mesmo tempo (no plural), voceamento também pode aproveitar de «os senhores/as senhoras»

Voceamento em PE: 
 a) SG. ex.   Você/ O Senhor gosta disso? – pron.reto
            Quero ir consigo/o Senhor/com você – pron.ob.tónico a seguir COM
            Costumo dirigir-me a si/ao Senhor – OI com preposição
            Convidei-o/o Senhor para o jantar. - OD
            Informei-lhe/ ao Senhor  sobre o assunto. – OI na forma de dativo
b) PL. ex. Vocês/os senhores gostam disso? – pron.reto
          Quero ir consigo/com vocês (com os senhores). – pron.ob.tónico a seguir COM (!!!

                                                                                         convosco – tuteameno no plural

                                                                                         e voceamento tb. – cartas formais)
          Costumo dirigir-me a si/a vocês/aos senhores. – OI com preposição
          Convidei-vos (os, os senhores) para o jantar. - OD
          Informei-vos (lhes, os senhores) sobre o assunto. - OI na forma de dativo
Pronomes de tratamento

a) ex.  Senhor doutor, Senhor Pereira, Senhor João 
    ex. Senhora doutora, Senhora Pereira, *Senhora Joana

(SENHOR + título, apelido, nome. SENHORA + título, apelido)
b) ex. Dom  Henrique de Borgonha (+ só com títulos de nobreza, família real, dignatários de

                                                              ingreja, antiquado + honorífico)
          Dona Maria (+ nome)
c) ex.Vossa Excelência (universal – cartas formais, + juiz, embaixador, decano) /Vossa

        Alteza (príncipe, arquiduque) /Vossa Eminência (cardeal)/Vossa Magnificência(reitor) /
        Vossa Santidade (papa), Vossa Majestade (reis) 
!!! Vossa Excelência é bonito. (silepse - concordância semântica, não morfológica)

Pronomes reflexivos e recíprocos

a) ex. Lavo-me sempre de manhã. = reflexivo (OD/OI = SU)
b) ex. Amamo-nos desde infância. = recíproco (OD/OI = SU) – um ao outro, mutuamente
!!! ambiguedade - ex. José e Pedro enganaram-se = um ao outro 
                                                                                = foram enganados os dois 
Valores especiais de pronomes

a) ex. Nós pensamos que esta tese não parece muito provável. =  plural de modéstia (inclui 

                                                  ouvinte no conteúdo – função da objetivização da informação) 
b) ex. Nós, Dom João I. de Portugal, anunciamos que ... = plural de majestade (o contrário –

                                                            inclui o ouvinte também mas com o objetivo de

                                                           convencê-lo que fala em seu nome e exprime assim a

                                                           sua vontade)
c) ex. Joana Ferreira, empregada  desta instituição, solicita que... = fórmula de cortesia (nas

                                                                                                            cartas)
d) ex. Pai nosso, que estais no céu... = vós de cerimónia – uso de VÓS na igreja para

                                                             designar Deus

e) valor de EU no sujeito composto:

   i) Eu, Paulo e Maria somos os culpados do acidente. = info negativa – EU no 1º lugar
   ii) Maria, Paulo e eu tivemos muito êxito com a nossa peça teatral. = info positiva – Eu no

                                                                                                                  último lugar 
f) valor pronominal de A GENTE  - coloquial 
   ex. A gente vai ao cinema à noite/ *A gente vamos ao cinema à noite.
= com 3.ps.sg.

g) ex. Olhem-me para ela = dativo ético – função de explicitar o interesse do falante naquilo que se deve fazer (= Eu quero que cuidem dela.)
h) ex. Viste-lhe o rosto? = Viste o seu rosto = valor possesivo do pronome pessoal
…………………………………………………………………………………………………..
B) POSSESSIVOS (přivlastňovací)
Flexão e concordância

ex. meu irmão - meus irmãos - minha irmã - minhas irmãs
- concordam com o nome a seguir (= objeto possuído) em número e género, concordam em pessoa com o possuidor
!!! os meus gestos e palavras – se há mais objetos possuídos, concordam com o mais

                                                   próximo
Posição
Ex. a tua esposa

ex. Espero notícias tuas. - se não vai acompanhado de artigo e queremos enfatizá-lo
ex. um amigo meu/ certo amigo meu/ dois amigos meus - se se combina com UM, CERTO ou numeral
ex. Ai, amiga minha! – ênfase 
Voceamento

a) SEU-DELE 
o seu gato – SEU – universal (dele, dela, deles, delas, de você, do Senhor, da Senhora, de vocês, dos Senhores) 

!!! ex. Estando com João, Pedro fez comentários sobre os SEUS exames. = exames DO PEDRO/DO JOÃO/DE OUTRA PESSOA + dos dois 
b) VOSSO

ex. Os senhores já perguntaram acerca das vossas malas?

      Tenho interesse nos vossos problemas. 
– refere a vocês, mas eventualmente também pode significar voceamento,

                      especialmente nas cartas formais
- Vosso = dos senhores/das senhoras

Valores especiais

a) ex. Naquela altura tinha os seus quinze anos. = aproximação
b) ex. Ai, meu velho, como estás?  = ternura, afeição 
C) DEMONSTRATIVOS  (ukazovací)
= situam a ação no espaço e tempo

a) ex. isto, isso, aquilo = invariáveis (forma não muda – comportam-se como nomes)
b) ex. este/esse/aquele - esta/essa/aquela + pl. = variáveis (adaptam-se ao nome que

                                                                            desenvolvem – comportamento adjetival)
= processo de crase:
!!! A + aquele/-a/-es/-as = àquele (crase obrigatória)
     DE/EM + isto = disto/nisto (não obrigatória)
Valores  próprios dos demonstrativos e valores especiais

= situa a ação em tempo e espaço, independentemente disto, ESTE - sempre proximidade em relação ao falante, AQUELE – sempre distância

a) ex. Esta tarde vou à praia. - proximidade no tempo/espaço em relação ao falante
          Essa cadeira tua parece bastante suja. – proximidade do ouvinte
          Naquela altura foi tudo bom! – distância no tempo/epaço tanto do ouvinte como falante
b) ex. Este António, sempre tão carinhoso! – emprego afetivo/carinhoso
          Aquela mulher era agora aquilo! – valor negativo – desprezo, ironia, sarcasmo
c) ex. Saramago e Amado são os meus escritores prediletos - aquele é português, este é

          brasileiro. = a mesma lógica, apenas ao nível textual/abstrato, i.e. texto percebe-se como sequência temporal, AQUELE – o que é mais distante do foco da fala
d) ex. por isso, isto é..., além disso – frases feitas/fixas – demonstrativos não têm valor de

                                                               demonstrativos
e) ex. Ora essa! = Ty jo! 
          Essa é boa! = To je teda dobrý! 
– frases fixas com significado metafórico, exprimem espanto, surpresa, avaliação subjetiva 
D) RELATIVOS (vztažná)
= servem para interligar duas orações num período 
Formalmente

a) ex. que, quem, onde = invariáveis
b) ex. o qual/a qual/os quais/as quais, cujo/-a/-os/-as, quanto/-a/-os/-as = variáveis
!!! A/DE + onde = aonde/donde
Sintacticamente

= semanticamente referem a um antecedente na primeira oração (antecedente = palavra perante o relativo – nome, adj, pronome, advérbio) mas sintaticamente fazem parte da segunda oração na qual desempenham algum papel de termo de oração (SU ou OD/OI)

a) ex. Ouviste o ruído  que eu ouvi? (ruído = antecedente, semanticamente QUE = RUÍDO, sintaticamente QUE = OD da segunda oração)

         A pessoa que quer viajar a Lisboa tem de ter…

b) ex. Comprei o carro bastante caro, o que não lhe agradou nada. (antecedente = toda a oração)
c) ex. Quem tem amor, tem calma. = antecedente falta/ é implícito (= Aquele quem tem

                                                            amor…) 
Valores
a) QUE/O QUAL/A QUAL (artigo obrigatório) ..... = 
                                             ex. Vi o homem que/o qual conheceste ontem.

                                                   Vi o livro que/o qual  perdeste ontem.

                                          !!!     Vamos ficar até ao dia em que eles chegarem– preposição

                                                    monossilábica-prefere-se QUE
                                          !!!      Li um texto segundo o qual Camões morreu em Macau.
                                                       -  preposição bissilábica-prefere-se O/A QUAL

                                          !!!      Falei com as crianças algumas/três/as mais velhas das

                                                                                       quais já conhecia antes.

– O/A QUAL obrigatório em combinação com pronomes indefinidos, numerais e superlativos 
regra geral = QUE/QUAL com tudo, QUAL antes com preposições polissilábicas
b) QUEM = ex. Foi ter com o José quem/o qual/que era o seu amigo já há muito tempo.

                          Foi ter com o José de quem/do qual/ de que obteve aquela prenda.

                        !!! Não abandonou a mulher sem a qual não podia viver. – QUEM não se usa

                                                                                                             por motivos fonéticos
regra geral = QUEM com pessoas, prefere-se com preposição
c) CUJO...... = ex. Encontrei o seu vizinho cujo nome mal conhecia/Visitei o convento cuja

                              abadessa era muito amável.
Encontrei o seu vizinho o nome do qual mal conhecia. /Visitei o convento a abadessa do qual era muito amável. 
regra geral= exprime possessão, equivale à variante «do qual» 
d) QUANTO... = ex. Entre (todos) quantos te rodeiam, não encontrarás nenhum amigo – quando omitimos antecedente, usa-se QUANTO
                         ex. Entre todos que te rodeiam… - com antecedente prefere-se outro pronome
e) ONDE = ex. A cidade onde moro - A cidade em que moro/A cidade na qual moro chama

                         se Lisboa.

                        !!! pronome relativo - advérbio relativo =  pronome relativo funciona aqui como advérbio de lugar, i.e. é melhor falar de advérbio relativo e não de pronome relativo
………………………………………………………………………………………………….
E) INTERROGATIVOS

Posição na oração

a) ex. Que estão a fazer?

b) ex. Diz lá  que estão a fazer.

Tipos

1. invariáveis

  a) QUE = i) ex. Que é o mundo? - O que é o mundo? - O que é que é o mundo?

                  ii) ex. Que espécie de animais encontra-se nesse ambiente?

  b) QUEM = ex. Quem viste ontem no cinema?

2. variáveis

  c) QUAL/QUAIS = ex. Qual jogador marcou o golo? - Qual dos jogadores marcou o golo?

  d) QUANTO/-A/-OS/-AS = ex. Quanto devo?

                                                      Quantas pessoas  aderiram?

                                                      Quantos erros encontraste naquele texto?

F) INDEFINIDOS

a) variáveis

= variam em número e género: ALGUM, NENHUM, TODO, OUTRO, MUITO, POUCO,
                                                  CERTO, VÁRIO, TANTO, QUANTO

= só em numero: QUALQUER/QUAISQUER

b) invariáveis

= ALGUÉM, NINGUÉM, TUDO, OUTREM, NADA, CADA, ALGO
c) locuções pronominais indefinidas

= CADA UM, CADA QUAL, QUEM QUER QUE, TODO AQUELE QUE, SEJA QUEM

   FOR, SEJA QUAL FOR

Valores especiais

a) TUDO =  ex. Eu já sei tudo. 

b) ALGUM = ex.Alguma coisa aconteceu. - Coisa alguma aconteceu.

c) CADA = ex. cada três dias 
d) CERTO = ex. Certas pessoas não tomam decisões certas.

e) NADA = ex. Geralmente não comemos nada de manhã 

                         O cavalo não correu nada. - O almoço não foi nada bom.

f) OUTRO = ex. Já tomei a decisão outro dia/o outro dia. - Vou tratar do assunto no outro
                            dia/ao outro dia

                            És tão outro, uma pessoa completamente diferente!

g) QUALQUER = ex. Ele é um qualquer em que não se pode acreditar.

                                     Não quero falar com qualquer pessoa, quero falar com o chefe. – Não

                                     quero falar com uma pessoa qualquer. 
h) TODO = ex. Toda a praça estava cheia/A praça toda estava cheia. 
                         Todas as praças estavam cheias./ Toda praça estava cheia (BR).
                         Tu estás toda assustada, que aconteceu?
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